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elevada ordem” (Ellen White, 
Conselhos Professores, Pais e 
Estudantes, p. 157). 
 Você já pensou que sua 
presença na vida deles aos sábados 
pela manhã pode introduzir uma 
atmosfera mais pura e celestial 
em seus lares? Bendita esperança! 
Por isso, é tão importante não 
desperdiçarmos nem um grama de 
nossa influência.
 “A eles vos unireis em amorável 
simpatia, visitando-os em seu lar 
e, ao conversar com eles a respeito 
de sua experiência nas coisas de 
Deus, haveis de conhecer-lhes a 
verdadeira condição e, nos braços 
da fé, os levareis ao trono do Pai” 
(Ibid., Conselhos Sobre a Escola 
Sabatina, p. 76).
 Qual pode ser o tema dessa 
conversa com as famílias? Barbara 
J. Fisher (Niños con fe, p. 219), 
nos encoraja a compartilhar com 
as famílias, o que Jesus tem feito 
em nossa vida e experiências, 
incentivando-os a buscar uma 
amizade profunda com Cristo 
e a contar também seu próprio 
encontro com Ele. O testemunho 
sempre tem sido importante, mas 
esta geração precisa ver que a 

experiência cristã é real, dinâmica 
e transformadora.
 Você encontrou o convite 
de que falei no início? Sim, sei 
que o relógio está correndo para 
todos nós, e que o tempo sempre 
é pouco, além disso, é preciso 
acrescentar o quão difícil é muitas 
vezes, coordenar os horários para 
realizar uma visita às famílias 
das crianças. Não é fácil, claro 
que não é..., mas eu garanto que, 
se você conseguir realizar esses 
encontros, eles podem ser uma 
grande bênção para as famílias 
e para você também. Pode ser a 
faísca de motivação que estava 
faltando no seu ministério, ou 
pode ser a oportunidade de 
encontrar motivos pelos quais ser 
mais paciente com uma ou outra 
criança ou família, ao conhecer sua 
realidade.
 Por que é importante ir até os 
lares? Porque “Pela graça de Cristo, 
os professores podem ser o vivo 
instrumento humano -cooperadores 
de Deus - para iluminar, elevar, 
animar e ajudar a purificar a pessoa 
de sua contaminação moral. A 
imagem divina se revelará na 
alma da criança e o caráter se 

transformará pela graça de Cristo” 
(Ibid., Conselhos Sobre a Escola 
Sabatina, p. 81).
 “Não procure o professor 
exaltar a si próprio, mas veja 
a necessidade de aprender 
diariamente de Cristo e torná-Lo 
o modelo. Para os professores e os 
alunos, nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo deve ser o único 
exemplo” (Ibid., Fundamentos da 
Educação Cristã, p. 527).
 Gosto muito dessa frase, pois 
nos ajuda a colocar o foco onde 
deve ser colocado: no ministério 
de Jesus.
 A seguir, compartilho com você 
uma colagem de citações que, 
acredito, podem oferecer pistas 
para iluminar suas visitas às 
famílias — ou talvez reacender em 
você o desejo de realizá-las:

◉  “A obra de Cristo compôs-se 
em grande parte de conversas 
individuais. Ele tinha em 
grande apreço o auditório 
constituído de uma única 
alma. Daquela alma, saía para 
milhares o conhecimento 
recebido” (Ibid., Serviço 
Cristão, p. 402).
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E ra uma sexta-feira e eu 
estava na sala de espera, 
aguardando o atendimento. 

Eu não conhecia a dentista e só 
ouvi a parte da conversa em que 
ela descrevia para a colega de 
trabalho o constrangimento ao 
ser alertada pela professora de
seu filho de 9 anos que seria bom 
ela procurar um especialista para 
verificar se o menino tinha TDAH 
(Transtorno do déficit de atenção 
e hiperatividade). Como mãe, ela 
ficou muito preocupada, porque 
a professora relatou que o garoto 
estava muito disperso na sala de 
aula, não conseguia se concentrar 
nas matérias e passava a maior 
parte do tempo irrequieto.
 Ainda deu tempo de ouvir um 
pouco mais sobre a rotina do 
garoto em casa e sua interação 
com as telas, especialmente a 
parte sobre a dificuldade de largar 
o celular na hora de dormir. Não 
precisava ser especialista para 
fazer uma leitura da situação que 
tem atingido tantas famílias e 
comprometido o desenvolvimento 
saudável de crianças e 
adolescentes.
 Vinte anos atrás, vimos 
os celulares entrarem 
sorrateiramente em nossa vida. 
Aliados às facilidades da internet, 
logo os smartphones provaram 
como a tecnologia otimizava 
nosso tempo, tornando-se quase 
um item de primeira necessidade. 
Os pais foram os primeiros a se 

encantar. Depois, os filhos, que 
“herdavam” os aparelhos que 
eram substituídos por modelos 
mais novos e versáteis quando 
o mercado percebeu o potencial 
desse produto.
 A questão é que o 
relacionamento com os aparelhos 
saiu da “lua de mel” e começou a 
entrar em crise quando estudos 
e pesquisas passaram a associar 
ao uso excessivo de telas os 
problemas na concentração 
e no desempenho escolar, a 
interferência nos hábitos de 
alimentação, de sono e nas 
interações sociais. O que se tem 
constatado é que as pessoas, de 
forma geral, estão adoecendo 
mentalmente, e muito disso tem 
que ver com a falta de equilíbrio 
na utilização da tecnologia.
 O foco da preocupação está nas 
crianças e adolescentes, porque o 
cérebro deles ainda está em pleno 
desenvolvimento. E, dependendo 
de como se dá a interação com 
as telas e em que momento isso 
acontece, os prejuízos podem 
ser irreversíveis. Há coisas que 
só podem ser aprendidas e 
aperfeiçoadas em fases específicas 
da vida. 
 A Dra. Shimi Kang, premiada 
psiquiatra de Harvard, é uma 
das profissionais que tem
alertado sobre o impacto que o
uso excessivo da tecnologia está 
causando no desenvolvimento do 
cérebro de crianças e adolescentes. 

Em seu livro Tecnologia na 
Infância, além de apresentar um 
quadro preciso e atual dos efeitos 
da tecnologia sobre esse público, 
ela também dá orientações para 
que, principalmente os pais, lidem 
com as questões necessárias e 
assumam a responsabilidade
de ajudar os filhos quanto ao 
uso consciente e cuidadoso das 
ferramentas tecnológicas.
 Ela faz uma comparação 
bastante simples e lógica com o 
uso da tecnologia com os hábitos 
alimentares. Uma criança precisa 
ser orientada para que desenvolva 
hábitos saudáveis na alimentação. 
Os pais assumem essa 
responsabilidade. Assim como o 
alimento estimula o cérebro, a 
tecnologia também desempenha 
esse papel.
 É importante que as crianças 
percebam desde cedo a relação 
entre a tecnologia que consomem 
e o modo como pensam, se sentem 
e se comportam. Para que os pais 
saibam como orientar os filhos 
para o aproveitamento saudável 
e equilibrado da tecnologia, 
é fundamental compreender 
como as crianças metabolizam 
a tecnologia. Ou seja, como 
diferentes mídias e aplicativos 
captam sua atenção, como as 
fazem se sentir e como alteram 
seu cérebro e comportamento.
 É muito provável que você já 
tenha presenciado alguma cena 
em que a criança se comporta 

ESPECIAL PARA PAIS

Benefícios e perigos 
das telas – mitos e 
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“É assim que as crianças 
desenvolvem naturalmente 
habilidades sociais, superam a 
ansiedade e se tornam adultos 
autônomos” (p. 25, 26).

 Voltando à experiência do início, 
quando entrei no consultório da 
dentista, pedi licença para me 
“intrometer” no assunto e sugeri 
que ela fizesse um teste no fim de 
semana. Era algo muito simples: 
Combinar com os filhos que 
passariam um tempo especial em 
família. Fazer atividades legais e 
planejar um passeio em meio à 
natureza. Respeitar os horários das 
refeições e do sono, e fazer tudo 
isso sem a interferência das telas. 
Quando voltei na semana seguinte, 
vi o brilho no olhar daquela mãe. 
Ela descobriu que há esperança, 
mas precisamos dar os passos 
certos e assumir o controle da 
situação pelo bem da nossa família. 
 Ah, não posso me esquecer 
de um detalhe importante: 
Deus deixou a fórmula para 
encontrarmos o equilíbrio. Os 
cientistas ainda estão descobrindo, 
mas nós já sabemos. Funciona 
também nessa nova situação 
aplicar os 8 remédios naturais: 
Alimentação saudável, beber 
bastante água, respirar ar puro, 
exposição ao sol (vitamina D), 
exercícios físicos, horas suficientes 
de sono, temperança e confiança 
em Deus.

tecnologia ou a tecnologia as está 
usando?
 Lembre-se de que os 
primeiros anos de existência 
são fundamentais em matéria 
de aprendizagem e de 
amadurecimento cerebral. As 
telas, com seus constantes 
estímulos, privam as crianças de 
experiências essenciais ao seu 
desenvolvimento.
 Não é uma questão de opinião 
pessoal. Precisamos cuidar do 
nosso bem mais precioso. Desde 
2014, a American Academy 
of Pediatrics se posicionou 
contra crianças de menos de 2 
anos terem qualquer acesso à 
tecnologia ou às mídias, e depois 
disso, indica ser a favor apenas 
de uso por tempo limitado e com 
acompanhamento.
 O lançamento do livro A 
Geração Ansiosa, do psicólogo 
social Jonathan Haidt, tem 
provocado uma reflexão 
importante e chamado a atenção 
para iniciativas que diminuam 
os prejuízos. Entre elas, o autor 
destaca as seguintes:

1. Nada de smartphone antes 
do nono ano (por volta dos 
14 anos) Os filhos podem
ter celulares básicos (com 
aplicativos limitados e sem 
navegador de internet).

2. Nada de redes sociais antes 
dos 16 anos. O período de 
desenvolvimento cerebral 
deve ser preservado para que 
ele alcance seu potencial. 
Estudos mostram que as 
redes sociais interferem 
nesse processo.

3. Nada de celular na escola. 
O ambiente escolar deve ser 
aproveitado como um lugar 
de aprendizagem também 
nas relações sociais. O celular 
limita a interação entre os 
alunos e seus pares.

4. Muito mais brincar 
não supervisionado e 
independência na infância.  

muito mal quando seus pais 
dizem que está na hora de desligar 
algum equipamento eletrônico 
ou se eles mesmos tiram o 
equipamento eletrônico das mãos 
da criança. Lamentavelmente, 
esse é um indício de como as 
relações familiares têm mudado 
nos últimos anos. E muitas vezes 
o que os filhos estão fazendo é 
reproduzir o comportamento dos 
pais.
 Você já observou, por exemplo, 
como as famílias se comportam 
quando saem para comer fora, 
em algum restaurante? As telas 
se tornaram uma parte inevitável 
da vida da maioria das pessoas. 
Mas é preciso assumir o controle 
sobre elas, e não simplesmente 
ser dominado.
 A criança tem necessidade 
de aprender a se autorregular. 
E quem deve ajudá-la nesse 
processo? Primariamente, 
os pais. Mas o que fazer se 
eles mesmos podem estar tão 
envolvidos com a tecnologia que 
não estão exercendo a própria 
autorregulação?
 Um dos fatores mais 
preocupantes é que os dispositivos 
eletrônicos, especialmente os 
smartphones e os tablets, podem 
estar roubando o tempo e o 
potencial das crianças.
 Como menciona a Dra. Shimi 
Kang, cada hora diante de uma 
tela equivale ao tempo que as 
crianças poderiam estar correndo 
e interagindo com outras crianças 
de sua idade ou observando e 
aprendendo com o que existe ao 
redor; interações com o mundo 
real são essenciais para o saudável 
desenvolvimento físico e social. 
Talvez seja ainda mais preocupante 
o fato de que não estejam vivendo 
como de fato desejam. Afinal, se 
desconhecem como a tecnologia 
os influencia, correm o risco de 
permitir que seu comportamento 
seja por ela controlado.
 Somos chamados a refletir: 
As crianças estão usando a 

Dica: Assista
 https://www.youtube.com/
watch?v=wXPde553o-U
 Uma Tragédia Silenciosa, do 
psiquiatra Luis Rojas Marcos. 
Uma reflexão válida para 
o que temos vivido. Vamos 

cuidar das nossas crianças.

Neila D. Oliveira editora de livros da 
Casa Publicadora Brasileira.
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e interesse à dor de outra pessoa, eles precisam 
ser capazes de colocar-se no lugar dessa pessoa e 
enxergar a vida através de seus olhos e sentimentos. 
Compartilhar, ajudar, consolar, cooperar, tudo faz 
parte da resposta aos sentimentos de empatia e 
amor. As crianças desenvolvem essa habilidade 
gradualmente” (Donna Habenicht, 10 valores 
cristianos que todo niño debería conocer, p. 221).
 Mas “Se os professores não sentem a 
responsabilidade de levar pessoas a Jesus, far-se-
ão indiferentes à verdade; tornar-se-ão descuidosos, 
e a atmosfera com que circundam a alma operará 
no sentido de afastá-los de Cristo. E com tais 
elementos na Escola Sabatina, haverá perpétuo 
conflito com dificuldades; pois quando os professores 
assumem o trabalho, mas não têm interesse nele, os 
alunos participam do mesmo espírito” (Ellen White, 
Conselhos sobre a Escola Sabatina, p. 154).
 Triste, não é verdade? Certamente em algum 
momento você participou de escolas sabatinas onde 
reinava uma atmosfera cinzenta, fria, morna..., mas 
Deus pode transformar nossos corações e nossas 
classes se verdadeiramente lhe pedirmos, fazendo 
de Jesus Cristo o centro de nossas vidas e do nosso 
ensino, sábado após sábado.
 É uma realidade que “...Nem todos são chamados a 
trabalhar pessoal nos campos missionários, mas todos 
podem fazer alguma coisa por meio de suas orações e 
ofertas, para ajudar a obra missionária” (Ellen White, 
Ibid., p. 135). Por isso, é tão importante que “...Os 
talentos do povo de Deus devem ser empregados 
na proclamação da última mensagem de misericórdia 
ao mundo” (Ellen White, Conselhos sobre a Escola 
Sabatina, p. 494).
 “...Tivesse sido o propósito de Deus em dar ao 
mundo a mensagem de misericórdia executado por 
Seu povo, e Cristo já poderia ter vindo à Terra e os 

Shutterstock.

entanto, se tiver crianças mais novas, o ideal seria 
confeccionar em EVA ou feltro, pois são materiais 
que podem ser manipulados sem rasgar.

Famílias que amam famílias
 “...A educação necessária agora é a que habilitará 
os alunos para a obra missionária prática, ensinando-
os a colocar toda faculdade sob o controle 
do Espírito de Deus” (Ellen White, 
Fundamentos da Educação Cristã, p. 517).
Em um mundo tão acelerado, tão egoísta, 
onde tudo acontece tão rápido e temos 
tantas coisas na mente, torna-se difícil olhar 
para o lado.
 Os zulus se cumprimentam dizendo: ‘eu 
te vejo’. E a resposta é ‘estou aqui’ (Wesley 
Cambell e Sthephen Court, Sé un héroe, p. 65), 
permitindo que o outro deixe de ser invisível. Existem 
tantas maneiras pelas quais podemos oferecer o 
precioso presente de ser olhado, ser percebido, ser 
valorizado, ser amado. Creio que essa possibilidade de 
visibilidade é uma boa maneira de resumir o que Deus 
fez e continua fazendo por nós; em meio à nossa 
condição de pecadores, Ele não desvia o olhar, não 
nos ignora; Eles nos veem, nos ama, e nos ajuda.
 Como o mundo seria diferente se vivêssemos 
seguindo Seu exemplo! Nossa forma de transitar pelo 
mundo é empática, compassiva e redentora? Somente 
à medida que vivermos os valores poderemos modelá-
los e transmiti-los às gerações futuras. Nossas 
salas podem nos ajudar a cultivar esperança em um 
mundo escuro, demonstrando amor pelas famílias de 
forma intencional. Primeiramente, pelas famílias que 
frequentam nossas igrejas, talvez sejam visitas ou 
recém-batizadas, e precisam que nossa presença as 
nutra e não as desanimem ao ouvirem críticas, fofocas 
ou egoísmo. Devemos lembrar que:
 “Por meio dos filhos, frequentemente atingem-
se os pais que, de outra maneira, não poderiam ser 
alcançados. Os professores da Escola Sabatina podem 
instruir as crianças na verdade e elas, por sua vez, 
a introduzirão no círculo doméstico” (Ellen White, 
Conselhos sobre a Escola Sabatina, p. 115).
 “...Quando os professores procurarem de todo 
o coração introduzir corretos princípios na obra 
educacional, anjos de Deus estarão presentes para 
causar impressões no coração e na mente” (Ellen 
White, Fundamentos da Educação Cristã, p. 519).  
“Não basta encher a mente dos jovens com lições 
de profunda importância; eles devem aprender a 
comunicar o que receberam” (Ellen White, Conselhos 
Professores, Pais e Estudantes, p. 542).
 Este processo não é mágico: “Antes que as 
crianças e adolescentes possam responder com amor 








